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RESUMO

Os carnívoros estão no “topo” da cadeia alimentar, contribuindo para o equilíbrio ecológico de populações animais. O objetivo deste trabalho melhor foi conhecer a riqueza de espécies e abundância relativa de carnívoros numa área impactada, para isto foi realizado um estudo no Parque Ambiental Paquetá localizado no município de Batalha – PI (03º 58.828”S – 42º 05.659” W), com área aproximada de 60 ha. A cobertura vegetal do Parque está caracterizada por uma Floresta Estacional Semidecídua, Cerrado e Mata Ciliar. O inventário foi realizado através de entrevista com moradores do Parque e uso de armadilha fotográfica. As coletas de dados foram feitas de agosto/2004 a novembro/2005. Para reconhecer a abundância foram utilizadas 60 armadilhas de pegadas, instaladas em três tipos de ambientes (cerrado, floresta estacional semidecídua e mata ciliar). Para cada espécie foi calculado o índice de abundância relativa (pegadas / armadilhas x noite). Foram registradas 7 espécies de carnívoros neotropicais. A espécie Leopardus pardalis, apesar de não ter sido registrada por armadilhas de pegadas, foi confirmada por armadilha fotográfica, com esforço total de 58 armadilhas/noite. Com esforço de 1.080 armadilhas/dia foi obtido um total de 206 registros nas “armadilhas de pegadas”. As espécies Conepatus semistriatus e Cerdocyon thous foram as mais abundantes. Não foi encontrada diferença significativa entre os três tipos de hábitats amostrados (F = 1,123; P = 0,351). 
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ABSTRACT

 The carnivores are in the "top" of the alimentary chain, contributing for the ecological balance of animal populations.  The objective of this better work was to know the wealth of species and relative abundance of carnivores in a impactada area, for this was carried through a study in the Ambient Park Paquetá located in the city of Battle - PI (03º 58.828"S - 42º 05,659 "W), with 60 approach area of ha.  The vegetal covering of the Park is characterized by a Forest Estacional Semidecídua, Closed and Ciliar Bush.  The inventory was carried through through interview with inhabitants of the Park and use of photographic trap.  The collections of data had been made of agosto/2004 novembro/2005.  To recognize the abundance 60 traps of footprints, installed in three types of environments had been used (open pasture, semideciduous estacional forest and kill ciliar).  For each species the index of relative abundance was calculated (footprints/traps x night).  They had been registered 7 species of neotropical carnivores.  The Leopardus species pardalis, although not to have been registered for traps of footprints, was confirmed by photographic trap, with total effort of 58 armadilhas/noite.  With effort of 1.080 armadilhas/dia was gotten a total of 206 registers in the "traps of footprints".  The Conepatus species semistriatus and Cerdocyon thous had been most abundant.  F was not found difference significant enters the three showed types of hábitats (= 1,123;  P = 0,351).
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I - INTRODUÇÃO

O Cerrado é uma das regiões de maior biodiversidade do mundo e cobre 23% do território nacional. (Ratter, 1997). Uma das maiores concentrações de cerrado no Nordeste encontra-se nos Estados do Piauí e Maranhão cobrindo 67,35% da área total do Nordeste (Castro, 1996; CEPRO, 1992; Fernandes e Bezerra, 1990). 

A redução na área total da floresta nativa e sua conseqüente fragmentação devido à abertura de novas fronteiras agrícolas podem resultar em perda de espécies devido à exposição dos organismos a condições distintas da original, aliadas ao fato de geralmente haver uma relação estreita entre a área ocupada por uma comunidade e sua riqueza de espécies (Murcia, 1995). A fragmentação do habitat é o processo pelo qual uma grande e contínua área de habitat é tanto reduzida em sua área, quanto dividida em dois ou mais fragmentos (Wilcove et al, 1986).  

Os efeitos da fragmentação sobre a fauna variam de acordo com a biologia da espécie em foco, de forma que as espécies generalistas tendem a apresentar uma melhor adaptação quando comparadas às especialistas (Gentile & Fernandez, 1999; Oehler & Litvaitis, 1996). 

As espécies mais vulneráveis aos processos de degradação são as de topo de cadeia, como os carnívoros, bastante sensíveis à redução e fragmentação do habitat.  Apesar de alguns carnívoros serem considerados generalistas, no que diz respeito ao tipo de habitat, outros são considerados especialistas, necessitando de grandes áreas para a sua sobrevivência, por dependerem de uma dieta bastante específica. Primack e Rodrigues (2001) alerta que, a fragmentação pode limitar o potencial de uma espécie para dispersão e colonização e pode reduzir a capacidade de alimentação dos animais nativos. 

É importante para inferir sobre a eficiência de uma área protegida na manutenção de populações viáveis o conhecimento sobre o tamanho ou densidade populacional, um dos requisitos fundamentais para o manejo efetivo (Caughley e Sinclair, 1994). Estudos analisando a abundância relativa são raros, apesar de ser importante no monitoramento e manejo de áreas para conservação (Tomas et al, no prelo). 


A importância ecológica que a Ordem Carnivora possui, o grau de ameaça e a identificação de como essas espécies respondem ao ambiente, torna evidente a necessidade de informações sobre esse grupo em áreas impactadas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a composição de carnívoros e sua abundância relativa numa área protegida e em fase de recuperação no norte do Piauí, bem como analisar a preferência por habitat nessa área.

II – MATERIAL E MÉTODO

ÁREA DE ESTUDO


Para realização deste estudo foi escolhido o Parque Ambiental Paquetá (03º 58.828”S – 42º 05.659” W) que está localizado no município de Batalha – PI, ao norte do Piauí, tem uma área aproximada de 60 ha e foi inaugurado em Dezembro de 2003.  O clima da região é tropical sub-úmido, com estações seca e chuvosa, sendo que o período chuvoso vai de janeiro a maio, com uma media pluviométrica anual de 1.466 mm. A temperatura média anual é de 28ºC, sendo a máxima de 35ºC e a mínima de 22ºC. A umidade média do ar, está em torno de 72% a 85%. Os meses mais úmidos são abril e maio. Outubro e novembro são os meses mais secos. A duração do dia gira em torno de 12 horas. A velocidade média mensal dos ventos é de 2,4 m/s.


Os solos das margens do Riacho da Lagoa são predominantemente Aluviais, pouco desenvolvidos, provenientes de sedimentos fluviais recentes, predominando nas partes altas areias quartzosas e solos litólicos. A Geologia da região está caracterizada pela Formação Longá e com uma geomorfologia de relevo Plano a Suave Ondulado.


A cobertura vegetal do Parque está caracterizada por uma Floresta Estacional Semidecídua, com baixa densidade e porte em torno de 20 m, caules são retilíneos, altos e predominam árvores de folhas miúdas que perdem as folhagens na época mais seca do ano, típica de todo o entorno da região. Também pode se registrar em menor escala o Cerrado que ocorre em terreno geralmente plano e arenoso, e a Mata Ciliar, vegetação diferenciada que se distribui ao longo das margens do riacho da Lagoa.

COLETA DE DADOS


O levantamento dos mamíferos carnívoros existentes no Parque Ambiental Paquetá foi realizado de agosto de 2004 a maio de 2005, contando com 58 dias em campo. O inventário foi efetuado a partir de entrevistas com moradores e funcionários do Parque. Para detecção de espécies crípticas, raras ou noturnas foi utilizada uma armadilha fotográfica. A instalação da armadilha foi feita nos principais ecossistemas, tendo preferência por locais onde houve algum tipo de registro como, pegadas ou fezes. 


Para estimar a abundância relativa de carnívoros no Parque foram feitas viagens a campo de junho a novembro de 2005. Para isso foram utilizadas 60 armadilhas de pegadas, instaladas em três tipos de ambientes, segundo a fitofisionomia do local: floresta estacional semidecídua; mata ciliar e cerrado. Em cada ambiente foram alocadas 20 parcelas de areia a intervalos de 25 m de distância, distribuídas em uma única trilha para obter uma comparação da diversidade e freqüência de visita dos animais. As parcelas consistiram de uma área de 1m2 preenchida com areia fina e úmida até uma altura de em média 3 cm, iscada com bacon. A areia de cada parcela foi previamente limpa, retirando-se a vegetação e o folhiço. As pegadas foram registradas diariamente no turno da manhã e transcritas em transparência. Em cada visita diária, a areia das parcelas foi remexida para apagar as pegadas. A identificação das pegadas foi baseada em Becker e Dalponte (1999); Oliveira e Cassaro (2005).

ANÁLISE DOS DADOS

O sucesso de captura foi determinado multiplicando o número de armadilhas de pegadas pelo número de noites de coleta (armadilhas x noite). Para cada uma das áreas amostradas foi estimada a diversidade de espécies através do índice de Shannon-Wienner (Krebs, 1989) e o índice de heterogeneidade de Simpson (I/D). O índice de Shannon- Wienner mede o grau de incerteza de que um indivíduo coletado ao acaso irá pertencer a uma determinada espécie pré-estabelecida. Desse modo, quanto maior o índice, maior será a diversidade de espécie. O índice de heterogeneidade de Simpson é uma medida de dominância, ponderando sobre a abundância das espécies mais comuns, mais do que fornecendo uma medida de riqueza (Magurran, 1988).

A Análise de Variância Aninhada (Anova) foi utilizada para comparar a riqueza e freqüência de carnívoros entre os ambientes amostrados (Zar,1999). Para testar a similaridade entre os três ambientes do Parque foi utilizado o índice de similaridade de Morisita-Horn, que nos permite obter a abundância de espécie entre os ambientes.


O número de cada pegada foi considerado como sua freqüência de ocorrência, e esses valores foram obtidos para cada ambiente amostrado. A densidade de cada espécie foi expressa como seu índice de abundância relativa. O índice de abundância foi calculado a partir do total de pegadas pelo esforço de captura (pegadas / armadilhas x noite).

III - RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram registradas, no Parque Ambiental Paquetá, sete espécies de carnívoros, pertencentes a quatro famílias. Com esforço de 1.080 armadilhas x noite obteve-se um total de 206 registros nas “armadilhas de pegadas” estabelecidas na área. Tais registros corresponderam a seis espécies na área de cerrado, cinco na floresta estacional semidecídua e quatro na mata ciliar (Tab. 1). A maior quantidade foi observada para as espécies Conepatus semistriatus e Cerdocyon thous, com abundância relativa de 0,52 e 0,50, respectivamente. Não foi encontrada diferença significativa entre os três tipos de hábitats amostrados (F = 1,123; P = 0,351). Os índices de diversidade de Shannon (H’) e de heterogeneidade de Simpson (I/D), calculados para cada habitat não apresentaram diferença significativa (Tab. 2). Em relação à análise de agrupamento hierárquico envolvendo a ocorrência dos carnívoros registrados nos hábitats do Parque, verifica-se que os ambientes de floresta e cerrado apresentam maior similaridade (0,833). Já para o grupo relacionados a áreas de mata ciliar e cerrado apresenta índice de 0,667, existindo uma menor similaridade entre a floresta e a mata ciliar (0,5). 

As espécies registradas para a área de floresta estão fortemente relacionadas a áreas abertas e ambientes alterados, encontrando refúgios em áreas florestadas, dentre estas podemos citar Cerdocyon thous e Conepatus semistriatus, espécies de hábitos generalistas que possuem grande plasticidade de ambiente (MacDonald & Courtnay, 1996;  Eisenberg & Redford, 1999). No Cerrado, foram encontradas todas as espécies registradas nesse estudo. Com exceção de Conepatus semistriatus, todas apresentaram maior índice de abundância relativa nesta área. A mata ciliar apresentou a menor riqueza de espécies e os menores índices de abundância. Dentre as espécies coletadas e não registradas nesta área estão Nasua nasua e Leopardus tigrinus, embora comumente associadas a florestas (Emmons & Feer, 1997), isto provavelmente devido a ausência de registros em  decorrência de erros de amostragem. Os animais de hábitos mais generalistas, como é o caso de Cerdocyon thous, Conepatus semistriatus e Procyon cancrivorus ocorreram em todos os pontos amostrados. Tanto Leopardus tigrinus como Puma yagouaroundi, foram registrados em maior número no Cerrado. São espécies encontradas em uma grande variedade de ambientes, desde florestas, caatinga, cerrado, até relacionados a cursos d’água, como no caso de Puma yagouaroundi (Emmons & Feer, 1997; Eisenberg & Redford, 1999). O nível trófico e possível escassez de recursos alimentares podem influenciar a baixa abundância relativa desses felinos. Por se tratarem de predadores de topo, têm maiores requerimentos de área e, portanto, tendem a ter densidades menores que os outros Carnivora de hábitos mais generalistas. Provavelmente os recursos alimentares para esses animais, como roedores e aves estejam mais concentrados no cerrado.  

A espécie Leopardus pardalis, apesar de não ter sido registrada por armadilhas de pegadas, foi confirmada por armadilha fotográfica, com esforço total de 58 armadilhas/noite. Foram fotografados três indivíduos desta espécie, sendo um sub-adulto. Animal característico de floresta apresenta dieta composta basicamente por pequenos vertebrados, chegando a predar também animais de médio e grande porte (Oliveira e Cassaro, 2005).

Da Ordem Carnivora 17 espécies são comumente associadas ao bioma Cerrado, segundo Fonseca et al (1996), destas apenas sete compõem a comunidade de carnívoros do PA Paquetá. A ausência de algumas espécies neste estudo pode ser justificada pela pequena extensão que o Parque possui, além de apresentar poucas áreas conservadas, sendo esta considerada um fragmento. Embora para algumas áreas de Cerrado exista um elevado número de espécies de carnívoros, algumas regiões apresentam espécies com abundância relativa baixa, sendo muitas, consideradas raras (Tab. 3). Nessas áreas a riqueza de espécies variou de 12 a 15, com exceção do Parque Nacional de Sete Cidades, com apenas nove espécies (Rodrigues e Oliveira, [2003]). Olmos (1993) registrou para o Parque Nacional da Serra da Capivarame levou a tarniamis de topo de cadeia, dependem mais de ambientes especrreram em todos os pontos amostrados.grin oito espécies de carnívoros com distribuição para o Cerrado, pois apesar de a área ser composta basicamente por Caatinga possui alguns enclaves de floresta semidecídua. Todas as espécies registradas neste estudo estão presentes também na Estação Ecológica de Uruçuí-Una (Zarr, 2000), área de Cerrado que concentra boa parte dos carnívoros associados ao bioma. Embora o Parque Nacional da Serra das Confusões esteja inserido numa área de Caatinga, Zaher (2001) registrou para a área, carnívoros associados ao Cerrado, das sete espécies registradas quatro ocorreram no presente estudo. 

Das espécies possíveis de serem registradas no presente estudo, apenas Galictis cuja, Eira barbara, Pseudalopex vetulus e Puma concolor não foram encontrados vestígios. As mesmas foram registradas para o Parque Nacional de Sete Cidades (Rodrigues e Oliveira, [2003]), área mais próxima do presente estudo e a ausência, possivelmente deva-se ao fato de que o Parque possui área muito exígua, como citado anteriormente e a preferência por habitat que elas possuem. 

Dotta (2005) trabalhando em um mosaico de ambiente, caracterizado como um agroecossistema verificou que diferentes graus de perturbações geram instabilidade na comunidade de mamíferos, o que pode causar a ausência de animais menos adaptados a ambientes alterados. Verifica-se também no presente estudo que a comunidade de carnívoros apresentou maior abundância de espécies que se adaptam a ambientes alterados, tendo em vista a área de vida e a característica territorial de cada espécie. A variação na abundância de espécies em diferentes locais é atribuída às diferenças na composição de habitat, disponibilidade de recursos e o grau de perturbação antrópica (August, 1983; Leighton & Leighton, 1983, Robinson e Redford, 1986; Chiarelo, 2000; Wright, 2003).  Esse fato justifica a ausência de muitas espécies nesse estudo corroborando com a afirmação de Vieira et al (2005), onde considera que fragmentos maiores tendem a um maior número de espécies. 

Tab. 1 – Ocorrência e abundância relativa (pegadas/armadilhas x dia) de mamíferos carnívoros numa área impactada no norte do Piauí.

	Espécie
	Floresta Estacional Semidecídua
	Mata Ciliar
	Cerrado
	Total
	Índice de Abundância Relativa

	Cerdocyon thous
	17
	12
	25
	54
	0,050

	Conepatus semistriatus
	27
	15
	14
	56
	0,052

	Procyon cancrivorus
	3
	22
	23
	48
	0,044

	Nasua nasua
	4
	-
	9
	13
	0,012

	Puma yagouaroundi
	-
	5
	9
	14
	0,013

	Leopardus tigrinus
	6
	-
	15
	21
	0,019

	TOTAL
	57
	54
	95
	206
	


Tab. 2 – Índices de diversidade dos ambientes encontrados numa área impactada no norte do Piauí.

	Índice de Diversidade
	Floresta Estacional Semidecídua
	Mata Ciliar
	Cerrado

	Shannon (H’)
	1,29
	1,28
	1,71

	1/Simpson (I/D)
	3,123
	3,473
	5,438


Tabela 3 – Riqueza de Carnivora em unidades de conservação. 

	Unidade de Conservação
	Área
	Riqueza

	Estação Ecológica de Uruçuí-Una-PI
	135.000ha
	14

	Parque Ambiental Paquetá-PI
	60ha
	7

	Parque Nacional da Serra da Capivara-PI
	130.000ha
	8

	Parque Nacional da Serra das Confusões-PI 
	500.000ha
	7

	Parque Nacional de Sete Cidades-PI
	6.221ha
	9

	Parque Estadual de Mirador-MA
	500.000ha
	15

	Fazenda Jatobá-BA
	1.700ha
	13

	Estação Ecológica de Águas Emendadas-GO
	10.000ha
	12

	Parque Nacional das Emas-GO
	132.000ha
	15

	Parque Nacional da Serra da Canastra-GO
	71.525 ha
	14


IV – CONCLUSÕES

A comunidade de carnívoros do PA Paquetá está caracterizada por espécies generalistas, apresentando maior plasticidade de ambiente. As mesmas não apresentam diferenças significativas quanto à utilização dos hábitats encontrados na área do Parque, apresentando uma discreta preferência por ambiente de cerrado. Este estudo sugere que esforços devem ser feitos para conservar a área do Parque Ambiental Paquetá e entorno, visto que a área é considerada um fragmento e o mesmo deve manter conexão com outros fragmentos para que torne viável a manutenção de espécies de carnívoros na área, principalmente para aqueles que possuem maior requerimento de área. 
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